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No ano de 2019, em meio a uma crise política e econômica, a Secretaria  
de Estado da Cultura foi refundada com dois objetivos principais: preservar 
e divulgar o nosso patrimônio cultural e avançar no campo da economia  
da cultura. 

técnico das instituições museais.

artísticas e curatoriais, convidamos Francisco Dalcol, doutor em Teoria, 
Crítica e História da Arte, para imprimir na atual Direção a preocupação 
com a realização de exposições acompanhadas de critérios e concepções 

O MARGS é o mais importante museu do Estado do Rio Grande do Sul, 

própria trajetória, estamos investindo, através do programa “PAC Cidades 
Históricas” e do programa “Avançar na Cultura”, na revitalização estrutural 
do museu e voltando a desenvolver uma expressiva política de veiculação 

externos e de excelência do nosso meio cultural.

Junto a isso, o MARGS volta a implementar um programa editorial de 
publicações, como esta dedicada à exposição “Yeddo Titze — Meu jardim 

possibilitem uma maior circulação e uma efetiva amostragem de seus 

a padrões museológicos nacionais e internacionais, como uma autêntica 
 

e abrangente. 

contexto histórico, político e social do povo brasileiro. 

Beatriz Araujo  

A Associação dos Amigos do Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli 

em 1982, tem sido fundamental para o funcionamento do Museu, garantindo 
ao MARGS excelência frente às exigências museológicas e institucionais.

A missão da AAMARGS é ajudar a manter as atividades e o funcionamento  
do Museu ao oferecer meios de sustentabilidade à operação, à programação  
e à manutenção do MARGS.

bem como de apoiadores e incentivadores, e sobretudo pelos esforços da 

Entre as ações realizadas, as principais são a gestão do Plano Anual do MARGS 
e a busca por patrocinadores, segundo mecanismos de fomento  

 
a atuação e o desenvolvimento do Museu, contribuindo de maneira  
especial não só na sua sustentabilidade como também no seu  

presente em todos os momentos desde a sua fundação até os dias atuais.

Diretoria da AAMARGS  
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O Museu de Arte do Rio Grande do Sul (MARGS) é uma instituição 
museológica voltada à história da arte e à memória artística, assim como  
às manifestações, linguagens, investigações e produções em artes visuais. 

Nesta gestão do MARGS, investimos em uma política curatorial e 

enfrentadas de maneira (auto)crítica pelas instituições museológicas e 
 

e atualidade. 

Nesse empenho, assumimos como compromisso fundamental a defesa de 

pluralidade e representatividade; por meio de ações e estratégias 

educativa e a gestão museológica. 

à produção de conhecimento e experiências avançadas e aprofundadas 
em arte, ao assumirmos a Direção do MARGS em 2019 implementamos 

mostras individuais e coletivas, com obras tanto de seus acervos artístico e 
documental como de outras coleções e procedências. 

da instituição e pertencentes a outras coleções. 

de publicações relacionadas aos projetos curatoriais e expositivos 
apresentados pelo MARGS. 

A intenção é documentar e difundir a exposição, privilegiando assim a 
 

 

são indicativos das opções curatoriais e da experiência advinda dos 
agrupamentos e das relações estabelecidas entre as obras. 

estruturou. Quanto às obras e documentos reunidos, seguimos um dos 

dos Acervos Artístico e Documental do MARGS, com a intenção de conferir 
maior visibilidade e legibilidade a partir de sua veiculação por meio de 
publicações. Além disso, estão reunidas as obras de Yeddo Titze pertencentes 

de Santo Ângelo da UFRGS e Pinacoteca Aldo Locatelli da Prefeitura de Porto 

conjunto de doações destinadas pela família do artista a partir de seu espólio. 

Interesse privilegiado da chamada História das Exposições, um campo de 

relacionados às exposições são fundamentais para a constituição da  
memória dos eventos artísticos, participando da construção dos discursos  
e das narrativas artísticas, assim como dos campos da teoria, da crítica  
e da história da arte.

Francisco Dalcol 
 

Doutor em Teoria, Crítica e História da Arte 

APRESENTAÇÃO
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como um dos pioneiros da tapeçaria, uma referência da arte têxtil, sendo 
reconhecido nacional e internacionalmente. 

docente e a própria produção, tendo sido um dos primeiros a explorar a 
abstração no Rio Grande do Sul, ao lado de artistas como Rubens Cabral, 

internacional descomprometida politicamente e capaz de corromper os 

Artes de Porto Alegre, atual Instituto de Artes da UFRGS. Assim como muitos 

para estudar tapeçaria. 

de referência da arte têxtil —, lecionou na UFRGS como professor de pintura 
entre 1980 e 1993. 

À época atuando no jornal Zero Hora, de Porto Alegre (RS), como jornalista 

a ser enterrado como indigente. Surpreendido pelo relato e diante de 
um fato jornalístico a ser checado, passei a fazer ligações para apurar 

atropelamento na Avenida Farrapos, Yeddo fora levado ferido ao hospital 

dias. Seu corpo foi então encaminhado ao Instituto Médico Legal, onde 

Porto Alegre havia mais de 20 anos. 

EM MEMÓRIA A YEDDO

contornar o impasse, oferecendo um funeral digno. 

memória a Yeddo. Estabeleci interlocução com familiares (Rosa e Diogo 

 
em sua memória. 

A mostra integra o programa expositivo do MARGS intitulado “Histórias 
ausentes”, voltado a projetos de resgate, memória e revisão histórica. Com o 

narrativas artísticas, destacando trajetórias, atuações e produções artísticas, 

“Otacílio Camilo — Estética da rebeldia” (2019). 

do MARGS, da Pinacoteca Aldo Locatelli da Prefeitura de Porto Alegre, 

organizada pelos curadores convidados Paulo Gomes e Carolina Grippa 
apresenta mais de 40 trabalhos das décadas de 1950 a 2010, abrangendo 

envolvidos na homenagem a Yeddo convida também a valorizarmos 

importante doação por parte da família e conferindo a oportuna e devida 
solenidade frente à consciência e ao gesto em nome da obra e memória do 
grande mestre e artista. 

Francisco Dalcol 
 

Doutor em Teoria, Crítica e História da Arte
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voz. Era muito difícil não atentar para a fala do velho professor a discorrer 
sobre o uso de materiais vulgares, descartados e até mesmo o lixo como 
suporte para a pintura. 

encontrava outro caminho para disseminar imagens, a fala. 

Entretanto, a pedagogia de Yeddo ia muito além de sua atividade de 

vernissages. Recluso e voluntariamente exilado do circuito das artes, seguiu 

Como de resto ocorreu com outras instituições museológicas de Porto 
Alegre e Santa Maria, fomos convidados por Diogo Ribeiro Demartini, primo 

O movimento da família em distribuir o trabalho de Yeddo Titze entre 
as principais instituições museológicas do Rio Grande do Sul demonstra 
interesse na preservação do legado do artista, meritório sobretudo por 
possibilitar o acesso desse acervo às futuras gerações. 

A nossa impressão imediata foi de surpresa frente à profusão de pinturas 

encontrar no mercado. 

seguiu pintando e desenhando expressivas e prenhes “narrativas” visuais. 

POR UMA PEDAGOGIA 
DA IMAGINAÇÃO

A Pinacoteca Aldo Locatelli cedeu um conjunto pictórico de seu acervo para 

de um “pensar por imagens”, entendido por Italo Calvino “numa possível 

 

Prefeitura de Porto Alegre

Flávio Krawczyk 
Diretor do Acervo Artístico, Secretaria Municipal da Cultura,  
Prefeitura de Porto Alegre

Citação: 

CALVINO, Ítalo. Seis propostas para o novo milênio: lições americanas. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1990, p. 108.
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a sua atuação como professor na UFSM e na UFRGS. Em Santa Maria, 
instalou o primeiro curso de tapeçaria em uma universidade federal, 
divulgando o suporte têxtil em toda sua potencialidade artística; e, em 

Esta exposição, inserida no programa “Histórias ausentes” do MARGS, 
tem como objetivo destacar o Yeddo artista, mostrando um recorte de sua 

até o ano de 2010, próximo ao seu falecimento.

Alegre, o Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli, a Pinacoteca 

documentos.  

praticou. A maioria dos trabalhos, agora expostos, nunca foi vista pelo 

Paulo Gomes e Carolina Grippa 
Curadores da exposição

Quando acordo pela manhã, abro minha janela e através de uma 
leve cortina vejo o meu jardim imaginário. Ele está bem próximo 

tentam dialogar comigo, transmitindo-me uma mensagem. 
Yeddo Titze, março 2004



1716

EXPOSIÇÃO  E  ACERVOS GALERIA  IBERÊ  CAMARGO
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Sem título
Tapeçaria

doação de Rosa Maria Ribeiro 
Demartini e Diogo Demartini, 2019

Sem título
Tapeçaria

doação de Rosa Maria Ribeiro 
Demartini e Diogo Demartini, 2019

Sem título
Tapeçaria
 90 x 142 cm

 
Maria Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2019

Alvorada
Tear manual de baixo liço com 

220 x 100 cm

doação do artista, s.d.

Diuturno, 2003
Guache sobre papel 

doação do artista, 2004

Sem título
Tapeçaria

doação de Rosa Maria Ribeiro 
Demartini e Diogo Demartini, 2019

Sem título, 1950
Óleo sobre cartão
29,2 x 23,5 cm

doação de Rosa Maria Ribeiro 
Demartini e Diogo Demartini, 2019

ACERVO  MARGS
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Sem título, 2010
Acrílica sobre papel

Maria Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2019

Sem título, 2010
Acrílica sobre papel

Maria Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2019

Sem título, 2010
Acrílica sobre papel

Maria Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2019

Sem título, 2010
Acrílica sobre papel

Maria Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2019

Sem título, 2010
Acrílica sobre papel

Maria Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2019

Sem título, 2010
Acrílica sobre papel

Maria Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2019

Sem título, 2010
Acrílica sobre papel

Maria Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2019

Sem título, 2010
Acrílica sobre papel

Maria Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2019
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Sem título, s.d.
Tinta acrílica sobre papel
34,5 x 40 cm (com moldura)
Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 

Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

Sem título, s.d.
Tinta acrílica sobre papel
34,5 x 40 cm (com moldura)
Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 

Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

Sem título, s.d.
Tinta acrílica sobre papel

34,5 x 40 cm (com moldura)
Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 

Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

Sem título
Tinta acrílica sobre papel
21 x 28,5 cm (com moldura)
Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 

Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

Sem título, 2012
Guache e hidrocor sobre cartão montada 

18 x 23,8 cm (com moldura)
Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 

Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

Sem título, 2004
Tinta acrílica sobre papel 

Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 

Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

ACERVO PINACOTECA  
ALDO  LOCATELLI
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Sem título, s.d.
 

e colagem sobre papel
29,5 x 20,3 cm (com moldura)
Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli,  

Demartini e Diogo Demartini, 2021

Sem título, s.d.

Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 

Maria Ribeiro Demartini e Diogo 
Demartini, 2021

Nossa Senhora de Fátima / Julia 
Billiart, s.d.
Tinta acrílica e colagem sobre papel 

Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 
 

Maria Ribeiro Demartini e  
Diogo Demartini, 2021

Nossa Senhora de Guadalupe, s.d.
Tinta acrílica e colagem sobre papel

Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 

Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

São Jorge, 2000
Tinta acrílica sobre madeira 
33,5 x 24,2 cm (com moldura)
Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 

Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

Guache e hidrocor sobre papel

Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 

Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

Santo Inácio de Loyola, 2008
Guache e hidrocor sobre papelão
43 x 23,5 cm (com moldura)
Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 

Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

São Francisco de Assis, s.d.
Tinta acrílica sobre papel
50 x 14,3 cm (com moldura)
Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 

Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

Santa Catarina de Sena, s.d.

31,5 x 20,3 cm (com moldura)
Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 

Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 
2021

Sem título, 1999
Acrílica sobre papel 

Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli,  

Sem título
Óleo sobre tela 
50 x 40 cm
Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 

Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

Sem título, 2005
Tinta acrílica sobre papel 

Acervo Pinacoteca Aldo Locatelli, 

Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021
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Sem título
Óleo sobre tela

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Porto Alegre

Sem título
Óleo sobre papel

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Porto Alegre

Sem título
Técnica mista sobre cartão

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Porto Alegre

Sem título
Óleo sobre tela
90,5  x 140 cm

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Porto Alegre

Sem título

145 x 92,5 cm

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Maria Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

Madona, 1959
Óleo sobre tela

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Maria Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

Sem título

85 x 41 cm

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Maria Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

Sem título
Acrílica sobre papel

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Maria Ribeiro Demartini e Diogo Demartini, 2021

ACERVO PINACOTECA 
BARÃO DE SANTO ÂNGELO
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Série “Jardim imaginário II”, 2009
Guache e acrílica sobre papel
30 x 21 cm
Espólio do artista

ESPÓLIO DA FAMÍLIA

Observação: do espólio do artista 
sob guarda da família, estão reunidas 
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Quando acordo pela manhã, abro minha janela e, 

captar o mesmo. 

da cor, e isto o fazem para impulsionar minha vida na 
procura de uma maneira de expressão, cada vez mais 
próxima de suas oferendas. 

A minha trajetória por esses caminhos é uma busca 

imaginação conseguiu alcançar.

o encanto de mais um dia de minha vida.

Yeddo Titze
Porto Alegre, março de 2004

VIVÊNCIAS 
DA NATUREZA
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PROGRAMA 
PÚBLICO

 
sobre a vida e obra do artista.

tutorial em vídeo nas redes sociais do MARGS no dia  

elaborada para o Dia das Crianças pelo Museu. Na 

do MARGS, abordou a estamparia de tecidos como 

nas tapeçarias presentes na mostra. Carolina Grippa, 
curadora da exposição, conduziu a atividade a partir  

 
do Museu.

A série de depoimentos, por sua vez, foi disponibilizada 

contou com breves relatos de Paulo Gomes e Carolina 
Grippa, curadores da exposição, assim como de Luiza 
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Paulo Gomes
Historiador, crítico de arte e professor na UFRGS

Carolina Grippa
Mestre em História, Teoria e Crítica de Arte (UFRGS)

em contato com suas origens e não se dissocia de si próprio, 

para a longevidade criadora de Yeddo Titze, um artista para 

Yeddo Nogueira Titze nasceu em 10 de janeiro de 1935, 

para dizer com esta linguagem” (CÁURIO, 1985, p. 132). 

Supérieure des Arts Décoratifs1, onde foi aluno de Marcel 

ao desenho, à gravura e também realizou algumas tapeçarias. 
Após sua estada em Paris, foi para Florença, onde estudou na 

rei Luis XV, tinha como 
principal objetivo o ensino 
de artes decorativas. A 
instituição existe até hoje. 

ENTRE TELAS E  TRAMAS: 
A TRAJETÓRIA DE 
YEDDO TITZE Da sua temporada na Europa, destacamos a sua passagem, 

e reconhecidas, foram todas praticamente produzidas na 

Nessa época, a pintura abstrata informal estava dando os 
seus primeiros passos entre nós, visto seus poucos praticantes 
e sua reduzida visibilidade. Ado Malagoli pintava e expunha 

repercussão de sua obra se deu antes, fora das fronteiras do 
Rio Grande do Sul, haja visto sua premiação em Minas Gerais 

ação de Malagoli foi no magistério e na legitimação da pintura 

abstração pura, não referencial, fundada na livre expressão de 
seu eu lírico. Suas telas do período, a par da excelência formal, 

e, em seguida, é contratado como professor na Faculdade 
2

Santa Maria (UFSM). Um dos primeiros professores do curso, 

primeiras exposições de alunos da instituição. A arte têxtil 

chegada dos professores Luiz Gonzaga Mello Gomes (1940), 

algumas técnicas têxteis no Estado do RS e no país.

Técnica mista sobre cartão

Santo Ângelo, Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre

2. Embrião do atual 
Centro de Artes e Letras 
(CAL) da UFSM.
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estagiar na Ecóle des Arts Décoratifs, de Aubusson. Passa os anos 

da França, uma tapeçaria para o acervo do Museu de Tapeçaria 

Aubusson é um centro tapeceiro francês de grande tradição 
e credibilidade. Ao voltar, Titze divulga as duas novas técnicas 
de tapeçaria aprendidas na cidade: a de recorte3 e a tecida. 

o volume para suas obras, a partir de retalhos de tecidos e 

pertencente ao acervo do MARGS, exemplo dessa técnica.

paisagísticas e as cores intensas se tornam os elementos 
distintivos e permanentes da sua poética. Suas tapeçarias 

repercussão crítica fenomenal. O pleno domínio das técnicas 
de produção, o conhecimento histórico e a disposição militante 
de divulgar e ensinar a fazer tapeçarias pelo país afora dão a 

Tear manual de baixo liço com 

220 x 100 cm 

doação do artista, s.d.

3. Tapeçaria de recorte é 

partir de retalhos de tecido, 

serão costuradas em uma 

Exposição de tapeçarias na 

Universidade Federal de 

Sua atuação na difusão e no ensino da tapeçaria demonstra 
sua vocação para a multiplicação de saberes, tanto do ponto 

mostras de tapeçaria do período, como o Primer Encuentro 

4. Técnica relegada às 

estatuto de arte autônoma. Em entrevista para o jornal Correio 

O caso é o seguinte. Eu sempre me interessei por estamparia. 
Isso desde menino. Gostava de ver os panos coloridos, com seus 

tinha estudado pintura e escultura, coisas bem tradicionais. 

gostava de andar pela cidade. E nessa época, o oriental ainda 

indianos. E me interessei imediatamente. Procurei saber como 

A ampla divulgação da técnica se deu em exposições 

e Ivandira Dotto, todos professores da UFSM. Além das 

por meio de textos do próprio artista. Se tecnicamente não 

expressivo de imagens femininas e elementos decorativos 

145 x 92,5 cm

de Santo Ângelo, 
Instituto de Artes, 

doação da família

4. Técnica artesanal de 

ilha de Java, na Indonésia. 

desenhos e padrões para, 
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pontualmente toda a sua trajetória e tempo de vida. É um 

se desenvolve ao longo dos anos, pontuando e mapeando 
a trajetória da sua criação artística. Durante a exposição 

nas pinturas e nos desenhos; ou ainda o bom uso das cores, 

se manifestam livremente por diversas técnicas, suportes 

Porto Alegre, assumindo a disciplina de Pintura na UFRGS, 
onde permanece até se aposentar em 1993. Com a mudança 

ao desenho e à pintura, expondo apenas esses suportes, 
mas com temas semelhantes aos realizados nos têxteis: 

sua vida, com desenhos de cunho religioso. 

foi homenageado em duas grandes exposições individuais: 

“São Jorge”, 2000
Tinta acrílica sobre madeira 
33,5 x 24,2 cm (com moldura)
Pinacoteca Aldo Locatelli, 
Prefeitura de Porto Alegre, 

Maria Ribeiro Demartini e 
Diogo Demartini, 2021  

50 pinturas em guache sobre papel, realizadas entre 2001 e 2004, 
com curadoria de Maria Eunice Gavioli; e em 2011, em Santa 
Maria, houve um ensaio de retrospectiva, curada pela artista e 

de coleções particulares da cidade, do acervo do Museu de Arte 
de Santa Maria — MASM e do próprio artista. No mesmo ano, 

de Porto Alegre.
 

sob guarda da sua prima Rosa Maria Ribeiro Demartini. Cientes 
da responsabilidade pela difusão e conhecimento da obra 

Aldo Locatelli, Museu de Arte de Santa Maria e Universidade 

estavam nessas coleções, possibilitando a constituição de 

REFERÊNCIAS

contextos e artistas. Santa Maria: Editora Pallotti, 2001.

edição do autor, 1985.

CIORAN, Emil. Nos cumes do desespero. São Paulo: Editora Hedra, 2012.
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1935

Nasce em Santana do Livramento, RS.

“Santana do Livramento… Minha terra 

invisível e luminoso.”

 (Yeddo Titze, manuscrito, Porto Alegre, 
julho de 2005, Acervo Documental MARGS)

1955

Porto Alegre, RS.

1957

Exposição de pinturas e desenhos na 

1958

LINHA DO TEMPO

Yeddo Titze em 1985 (
nas anteriores), fotografado pelo artista 
e professor Eduardo Vieira da Cunha

1958

 XI Salão de Artes Francisco Lisboa, Porto 
Alegre, RS.

1959

Artes, Porto Alegre, RS.

Artes. Ganha o Prêmio LEMAE.

1960

Exposição individual de pinturas na Aliança 
Francesa, Porto Alegre, RS. 

1960-1961

Viagem de estudos a Paris. Tem aulas 
na École Nationale Supérieure des Arts 
Décoratifs e no ateliê de André Lhote.

1961

Gouvernement Français”, em Paris. 

Porto Alegre, RS. Prêmio na categoria 
Pintura.

1963

de Santa Maria, RS.

1965

Exposição individual de pinturas e colagens 
na Aliança Francesa, Porto Alegre, RS.

1966

Exposição de tapeçarias dos alunos da 

Exposição individual de tapeçarias na 
Aliança Francesa, Porto Alegre, RS.

1967

Exposição individual de tapeçarias na 
Piccola Galeria, Rio de Janeiro, RJ.

Exposição individual de tapeçarias na 
Aliança Francesa, Porto Alegre, RS.

Exposição coletiva de cartões para 
tapeçaria na Galeria de Arte do Instituto 

1968-1969

Viagem de estudos a Aubusson, França.

1969

Exposição individual do Instituto de 

1970

I Salão de Artes Visuais da UFRGS, Porto 
Alegre, RS. Ganha o Prêmio de Tapeçaria.

Nobre da União dos Caixeiros Viajantes de 
Santa Maria, RS. 

Maria, RS.

1971

Galeria Montmarte, Rio de Janeiro, RJ. 

Mostra de Arte Professores e Alunos no 
Centro de Artes, Santa Maria, RS.

1972 
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1973

Ministério da Educação.

1974

Penteado, São Paulo, SP.

Exposição coletiva de tapeçarias da UFSM 
na Galeria da Escola de Artes da UFRGS.

1975

1975-1979

FUNARTE.

1976 

“I Trienal de tapeçaria” no Museu de Arte 
Moderna de São Paulo, SP. 

1977

uruguayo del tapiz no Museu de Artes 

Curso de tapeçaria de montagem no 

Mostra coletiva dos professores do Centro 
de Artes da UFSM no Sete Povos Galeria de 
Arte.

1978

“Caminhos da tapeçaria brasileira” na 
Galeria Funarte, Rio de Janeiro, RJ.

1979

Exposição individual sobre paisagens de 
Camobi na Sala de Exposições da UFSM, 
Santa Maria, RS.

Exposição coletiva dos professores do 
Centro de Artes e Letras da UFSM na 
inauguração da Sala de Exposições da 

 
Santa Maria, RS.

Mostra coletiva dos professores na Sala de 
Exposições da UFSM, Santa Maria, RS.

1980-1993

Atua como professor de Pintura na UFRGS.

1980

Exposição individual de guaches na Galeria 

1981

 20 anos do Centro de Artes e Letras (CAL), 
da UFSM. Exposição das obras do acervo 
do CAL na Sala Claudio Carriconde, UFSM, 
Santa Maria, RS.

1982

Mostra coletiva do acervo na Sala de 
Exposições da UFSM, Santa Maria, RS.

Exposição individual de pinturas na Galeria 
de Arte do Clube do Comércio, Porto 
Alegre, RS.

1986

Exposição individual na galeria Arte&Fato, 
Porto Alegre, RS. 

1993

Exposição individual “A lua” com guaches 
na Galeria de Arte Mosaico, Porto Alegre, 
RS.

2004

Exposição individual “Vivências da 
natureza” no Museu de Arte do Rio Grande 

2007

Exposição individual Pinacoteca Aldo 
Locatelli, Prefeitura de Porto Alegre, RS.

2011

Retrospectiva do artista com curadoria de 

UNIFRA, Santa Maria, RS.

Ganha prêmio por trajetória no Prêmio 
Açorianos de Porto Alegre, RS.

Exposição coletiva “Labirintos da 

Exposição coletiva “Das belas artes às artes 

MASM, Santa Maria, RS.

2013

Exposição coletiva “50 anos CAL” no Museu 

Maria, RS.

2014

Exposição coletiva “Distrações da memória: 
o museu como modo de rever o mundo” 

MARGS, Porto Alegre, RS.

2016

Exposição coletiva “A tapeçaria artística em 
Santa Maria” na Sala Claudio Carriconde, 

Falece em Porto Alegre, no dia 8 de junho, 
aos 81 anos, em decorrência de um 
atropelamento na Avenida Farrapos.

2017

Exposição coletiva “O legado artístico de 

Maria, RS.

2019

Exposição coletiva “Acervo em movimento” 

MARGS, Porto Alegre, RS.

2021

e Carolina Grippa, no Museu de Arte do Rio 

2022

Marcello Dantas, no programa “Acervo 
em movimento” do Museu de Arte do Rio 
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Yeddo Titze e suas alunas, sem data Cartão da exposição individual “Vivências da natureza” no MARGS, em 2004
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arte

YEDDO
Em memória de

DIRETOR-CURADOR DO MARGS PRESTA 
HOMENAGEM A YEDDO TITZE, ARTISTA E 
PROFESSOR MORTO HÁ CINCO ANOS – 
EM EPISÓDIO TRÁGICO, QUE ENVOLVEU 
ALUNOS E ADMIRADORES – E QUE  
AGORA GANHA EXPOSIÇÃO NO MUSEU

Y eddo Titze (1935-2016) 
integra uma geração 
de artistas responsável 
pela fixação e 

desdobramentos da arte moderna 
na produção sul-rio-grandense. 
Além de professor universitário, 
notabilizou-se em nossa história 
da arte como um dos pioneiros da 
tapeçaria, uma referência da arte 
têxtil, sendo reconhecido nacional 
e internacionalmente.

Mas foi também e em grande 
parte à pintura que Yeddo dedicou 
sua atuação docente e a própria 
produção, tendo sido um dos 
primeiros a explorar a abstração 
no Rio Grande do Sul, ao lado 
de artistas como Rubens Cabral, 
Nelson Wiegert e Carlos Petrucci. 
Era um passo ousado, uma vez  
que a introdução da pintura 
abstrata foi repelida pelo cenário 
então conservador do Estado,  
que se entendia resistindo 
à invasão de uma tendência 
internacional descomprometida 
politicamente e capaz de 
corromper os valores de uma  
arte vigente de caráter figurativo  
e viés nacional-regionalista.

Nascido em Santana do 
Livramento, Yeddo estudou no 
Instituto de Belas Artes de Porto 
Alegre, atual Instituto de Artes 
da UFRGS. Assim como muitos 
artistas gaúchos de sua geração, 
viajou à Europa em temporada de 
estudos, tendo vivido entre 1960 
e 1962 na França, onde recebeu 
lições de André Lhote e Marcel 
Gromaire. No final da mesma 
década, voltaria a Paris, desta vez 
para estudar tapeçaria.

FRANCISCO DALCOL
Doutor em Teoria, Crítica e História da Arte

CORES 
“Abstrato”, óleo sobre tela, 64x92 cm, 1961. No detalhe, abaixo, o artista

A EXPOSIÇÃO
Yeddo Titze – Meu Jardim 
Imaginário
Obras do artista pertencentes a quatro 
acervos. Curadoria: Carolina Grippa e Paulo 
Gomes. Na Galeria Iberê Camargo e na 
Sala Oscar Boeira, no Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul – Margs (Praça da Alfândega, 
s/n°, em Porto Alegre). Visitação de terça a 
domingo, 10h às 19h. Gratuito. Até 28/11.
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Participou de 
exposições e salões 
no Brasil e fora 
do país. Foi 
responsável 
pelo Setor de 
Artes Plásticas 
na Funarte em 
Brasília de 1976 
a 1979. E depois do 
período de aulas na 
UFSM entre 1964 e 1980 – onde 
constituiu um ponto de referência 
da arte têxtil –, lecionou na  
UFRGS como professor de  
pintura entre 1980 e 1993.

Reconhecido pela importância 
de sua atuação e trajetória, Yeddo 
morreu em 2016, aos 81 anos, 
protagonizando um triste epitáfio.

À época atuando em ZH como 
jornalista setorista de artes visuais, 
tive envolvimento profissional e 
mesmo pessoal com o episódio. 
Em 16 de junho de 2016, quase 
saindo da redação do jornal ao 
final de um dia de trabalho, recebi 
um telefonema (não lembro de 
quem, espero que esteja lendo) 
comentando que Yeddo estava 
prestes a ser enterrado como 
indigente. Surpreendido pelo relato 
e diante de fato jornalístico a ser 
checado, passei a fazer ligações 
para apurar as informações.  
E o acontecimento era trágico: 
depois de sofrer um atropelamento 
na Avenida Farrapos, Yeddo fora 
levado ferido ao hospital e lá 
ficou internado. Mas não resistiu 
ao coma, vindo a falecer em 
alguns dias. Seu corpo foi então 
encaminhado ao Instituto  
Médico Legal, onde aguardava  

em uma câmara fria a liberação 
que só poderia ocorrer por 

meio de familiares em 
primeiro grau. Yeddo não 
tinha filhos e vivia sozinho 
em Porto Alegre havia 
mais de 20 anos.

Com a publicação da 
reportagem, o assunto veio a 

conhecimento público e gerou 
repercussão, mobilizando antigos 

alunos e colegas, familiares de quem 
havia se distanciado e o Instituto 
de Artes da UFRGS. E assim 
conseguiu-se contornar o impasse, 
oferecendo a ele um funeral digno.

Em 2019, quando assumi o 
Museu de Arte do Rio Grande do 
Sul (Margs) como diretor-curador, 
cheguei com o propósito de 
realizar um projeto em memória a 
Yeddo. Estabeleci interlocução com 
familiares (Rosa e Diogo Ribeiro 
Demartini), que manifestaram 
a disposição em destinar para o 
acervo do museu obras que o  
artista havia deixado. Nessa 
tratativa, incentivei também  
que doações fossem feitas a  
outros acervos públicos.

À época, considerava que a 
circunstância permitiria realizar 
uma exposição em homenagem 
póstuma a Yeddo. E é assim que  
o Margs agora apresenta Yeddo 
Titze – Meu Jardim Imaginário,  
que presta uma homenagem ao 
artista e professor, procurando 
oferecer um justo e necessário 
resgate em sua memória.

A mostra integra o programa 
expositivo do Margs intitulado 
Histórias Ausentes, voltado a 
projetos de resgate, memória 

e revisão histórica, tendo por 
objetivo conferir visibilidade e 
legibilidade a trajetórias e  
atuações artísticas.

Reunindo obras de Yeddo 
pertencentes às coleções do 
Margs, da Pinacotecas Barão 
de Santo Ângelo (UFRGS), 
da Pinacoteca Aldo Locatelli 
(prefeitura de Porto Alegre) e 
também da família, a exposição 
organizada pelos curadores 
convidados Paulo Gomes e 
Carolina Grippa apresenta mais  
de 40 trabalhos das décadas de 
1950 a 2010, abrangendo desde 
o início de sua formação até os 
últimos anos de produção.

Essa união de esforços entre 
Margs e as demais instituições 
e profissionais envolvidos na 
homenagem a Yeddo convida 
também a valorizarmos as 
políticas de aquisição de nossos 
acervos públicos, celebrando  
essa importante doação por  
parte da família e conferindo a 
oportuna e devida solenidade 
frente à consciência e ao gesto 
em nome da obra e memória do 
grande mestre e artista.

Zero Hora, 23 e 24.10.2021
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Francisco Dalcol
Diretor-curador do MARGS

entre crítica de arte, exposição e curadoria, tendo defendido em 2018 a tese intitulada 

do curso de especialização (lato sensu
UFRGS. É membro da Associação Internacional de Críticos de Arte (AICA), da Associação 

de arte do jornal Zero Hora, de Porto Alegre (RS). Além de se dedicar à investigação teórica 
e histórica sobre estudos expositivos, curatoriais e história das exposições, sua atuação 

Paulo Gomes

arte. Atua como membro do Comitê de Acervo da Pinacoteca Aldo Locatelli (PMPA) e do 

Carolina Bouvie Grippa
Mestra em História, Teoria e Crítica de Arte (UFRGS), bacharela em História da Arte 

brasileira, com foco na produção do Rio Grande do Sul. Desenvolve trabalhos em 

Fundação Iberê Camargo (2019). Também atua na produção cultural, sendo produtora da 

EXPOSIÇÃO

“Yeddo Titze – Meu jardim imaginário”
04.09.2021 a 28.11.2021
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Centro Histórico   
Porto Alegre | RS   

 

10h às 19h  
Entrada gratuita
     margs.rs.gov.br
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Associação dos Amigos do  
Museu de Arte do Rio Grande  
do Sul | AAMARGS

 

����������������

MARGS acolhe grupos para visitas 
mediadas ou técnicas. 
Solicitações devem ser enviadas 

educativo@margs.rs.gov.br

����
Cafeteria e gastronomia, em um 

artísticos e musicais. Terça a 
domingo, das 10h às 19h

���������������
Livros e artigos de papelaria,  
além de materiais para  
desenho e pintura.
Terça a domingo, das 10h às 19h

����������

diferenciada, em menu
e sugestões do dia.
Diariamente, das 11h às 19h 
(acesso externo ao museu) 

Museu de Arte do Rio Grande do Sul | MARGS

a operação e a programação do MARGS. Faça parte também desses esforços e seja mais  
um dos incentivadores do museu. Doe parte de seu Imposto de Renda devido para

o Plano Anual do MARGS pela Lei de Incentivo à Cultura Federal e contribua para  
a difusão da cultura, da educação e da cidadania.  
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Artes Visuais – IEAVi 
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Rio Grande do Sul – MARGS
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Ana Maria Hein
Eneida Michel da Silva

História da Arte (UFRGS) 
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Loreni Pereira de Paula
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Sandra Vinhales
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